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Não vejo como um 
trunfo do Itamaraty.  
A ação é algo natural. 
Ele irá fazer isso 
com todos os países 
que tenham um 
posicionamento 
contrário ao conflito. É 
algo protocolar,  
não um fato isolado 
com o Brasil”

André Rosa, cientista político

Por um cessar-fogo
O presidente Jair BOlsOnarO e O primeirO-ministrO dO reinO UnidO, BOris JOhnsOn, cOncOrdam em 

defender Uma trégUa nO cOnflitO entre Ucrânia e rússia. para especialistas, atO é apenas prOtOcOlar

O 
presidente Jair Bolso-
naro (PL) e o primeiro-
ministro do Reino Uni-
do, Boris Johnson, con-

versaram, ontem, por telefone e 
concordaram em defender um 
cessar-fogo na Ucrânia, de acor-
do com comunicado do governo 
britânico.  “Os dirigentes concor-
dam na necessidade de um ces-
sar-fogo urgente na Ucrânia e 
declararam que a paz deve pre-
valecer”, declarou um porta-voz 
do Itamaraty. Segundo Johson, o 
Brasil foi um “aliado vital” no pe-
ríodo da Segunda Guerra Mun-
dial e informou que “voltou a ser 
crucial neste período de crise”.

A conversa ocorre após o pre-
sidente brasileiro defender neu-
tralidade no conflito entre Rússia 
e Ucrânia, apesar de o Brasil ter 
votado contra a Rússia no Con-
selho de Segurança e na Assem-
bleia-Geral da ONU em reuniões 
sobre o tema. Em paralelo, o go-
verno brasileiro regulamentou 
medidas de acolhimento huma-
nitário, como concessão de visto 
e de residência temporária, a re-
fugiados da guerra.

O ato pode ter sido interpreta-
do como o resultado do trabalho 
do Itamaraty para manter as por-
tas abertas do Brasil com a co-
munidade internacional, e evitar 
o isolamento mundial do país. Is-
so porque Bolsonaro, desde o úl-
timo domingo, insistia em posi-
cionar o Brasil na “neutralidade” 
diante do conflito. A atitude pas-
sou a gerar uma dissociação en-
tre o discurso do representante 
brasileiro na ONU, Ronaldo Cos-
ta Filho, com o chefe de estado, 
o que iniciou uma preocupação 
entre especialistas  em relação ao 
destino das relações diplomáti-
cas brasileiras. 

Protocolo

O cientista político André Ro-
sa pontuou, entretanto, que a 
ligação é uma ação protocolar 
do primeiro-ministro, que pu-
xou para si o papel de articulador 
para enfraquecer a Rússia. “Não 
vejo como um trunfo do Itama-
raty. A ação é algo natural. Ele irá 
fazer isso com todos os países 
que tenham um posicionamento 
contrário ao conflito. É algo pro-
tocolar, não um fato isolado com 
o Brasil”, opinou.

Ainda que o Itamaraty não te-
nha sido o articulador principal 

Presidente Jair Bolsonaro durante encontro com o primeiro-ministro do Reino Unido, Boris Johnson, em setembro de 2021
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A Força Aérea Brasileira (FAB) 
enviará o cargueiro da Embraer 
modelo KC-390 Millennium pa-
ra resgatar brasileiros que estão 
sendo evacuados da Ucrânia. A 
aeronave irá até Varsóvia, capital 
da Polônia, carregada com 11,5 
toneladas de material de ajuda 
humanitária. O voo sairá do Bra-
sil na segunda-feira.

A decisão foi comemorada, 
ontem, pelo encarregado de 
negócios da Ucrânia no Bra-
sil, Anatoliy Tkach. “Recebemos 
hoje a notícia que o governo do 
Brasil decidiu mandar uma car-
ga de ajuda humanitária de 11,5 
toneladas. Agradecemos muito 
por essa decisão”, afirmou Tkach, 
em entrevista coletiva na em-
baixada da Ucrânia. Questio-
nado, o diplomata preferiu não 
detalhar o conteúdo da carga de 
ajuda humanitária.

“Não quero agora dizer o que 

Ajuda e resgate aéreo do Brasil
Cargueiro da 
Embraer modelo 
KC-390 fará o 
resgate de brasileiros 
e enviará ajuda 
humanitária

vai ter nessa carga. Claro que geral-
mente não são todos os itens que 
nós pedimos, mas tem alguns itens 
em quantidade grande”, afirmou. 

O voo fará paradas técnicas 
em Recife, Cabo Verde e Lisboa 
antes do seu destino final, na ca-
pital polonesa. Lá, os cidadãos 
devem embarcar conforme defi-
nições do Ministério de Relações 
Exteriores (MRE). A volta ao Bra-
sil está prevista para quinta-feira 
(10). De acordo com o MRE, 110 
brasileiros esperam retornar ao 
território brasileiro.

Para viabilizar a ajuda huma-
nitária, o MRE – responsável pe-
lo financiamento da missão — 
pode fazê-lo de duas maneiras: 
por meio de frete, o que requer 
um processo licitatório, por meio 
de missões emergenciais ou ao 
acionar o Ministério da Defesa, 
que é o caso do avião que em-
barcará na segunda.

O modelo de avião desta mis-
são já foi usado em outras três 
missões humanitárias, em dois 
anos. Os destinos foram o Líbano, 
Uhan e Haiti. Para possibilitar tais 
missões, é necessário que haja 
uma negociação diplomática do 
Itamaraty com os outros países. 
A capacidade de transporte é es-
timada em 80 pessoas, sentadas.

Gargalo

Brasileiros ouvidos pelo 
Correio relataram um garga-
lo na logística do atendimen-
to pela Embaixada Brasileira na 
Ucrânia, isso porque o auxílio 

da ligação, o embaixador Luiz 
Augusto Castro Neves, vice-pre-
sidente Emérito do Centro Bra-
sileiro de Relações Internacio-
nais (Cebri), considerou que o 
órgão tem sido fundamental pa-
ra a continuidade das relações 
diplomáticas do Brasil. “O que 
temos visto são apenas declara-
ções impensadas do presidente 
e uma atuação mais consistente 
por parte do Itamaraty. A verda-
de é que, ao longo do atual go-
verno, o Brasil perdeu muita re-
levância. No que diz respeito ao 
conflito, [o Itamaraty] tem sido 
muito mais coerente e compe-
tente. A credibilidade maior es-
tá com a chancelaria”, destaca.   

Apesar da preocupação com 
o isolamento, diplomatas ouvi-
dos pelo Correio explicam que, 
entre as relações diplomáticas, 
o que é levado em consideração 
são declarações oficiais de po-
lítica externa. “Em mensagens 
dúbias, é importante separar o 
que são meras declarações gra-
tuitas de atos diplomáticos. No 
caso do Brasil, não houve ne-
nhuma declaração de política 

externa desde o início do go-
verno, nem do chanceler. O que 
houve foram discursos. O nosso 
presidente é inepto em política 
internacional. Entrou na cate-
goria dos presidentes folclóri-
cos. Para todos os efeitos, para 
o resto do mundo, a posição do 
Brasil é a que o representante da 
ONU fez”, destacou o diplomata 
brasileiro e professor do Ibmec 
Paulo Roberto de Almeida. 

Consequências 

Por outro lado, o impacto nas 
relações comerciais não é bom. 
Mesmo com as declarações da 
ministra da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa), Te-
reza Cristina, de que a pasta está 
à procura de maneiras para redu-
zir os impactos da guerra — in-
clusive tentando uma aproxima-
ção com o Canadá —, o diploma-
ta explicou que a confusão cria-
da no país acaba direcionando os 
investidores estrangeiros a bus-
carem outras fontes de informa-
ção segura. Nesse caso, o chance-
ler se torna protagonista. 

Na opinião de Almeida, a 
questão continua problemática, 
pois o discurso do representan-
te brasileiro na votação da reso-
lução da Organização das Nações 
Unidas (ONU) seguiu a mesma 
postura vaga adotada por Bolso-
naro. “Quando você fala em ces-
sação de hostilidades, é uma fala 
ambígua, mas que ambiguidade? 
Não existe ambiguidade em uma 
guerra. Na prática, os governos 
estrangeiros irão reparar o efei-
to disso. É uma posição que con-
templa a vontade do presidente, 
com palavras medidas para não 
descontentar Bolsonaro”, disse. 
“A única consequência é que ele 
fica mais isolado ainda. Talvez 
a gente não tenha a boa vonta-
de do Marrocos, do Canadá, da 
Austrália, por exemplo, porque 
todos os países têm contratos a 
cumprir. Mas, talvez, para virar 
um novo sócio, o Brasil ficará, no 
fim da fila”, acrescentou. 

A desorientação estrangeira 
sobre a verdadeira posição do 
governo brasileiro, no fim, re-
sulta na desconfiança do prin-
cipal capital que outros países 
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11,5
toneladas com  

material de ajuda 
humanitária serão 
enviadas à Ucrânia  

no voo da FAB
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depositam no país. “Há pouco 
que o Brasil pode fazer para res-
taurar a confiança dos investido-
res estrangeiros. É difícil substi-
tuir essas fontes no curto pra-
zo e, além disso, o preço global 
dos fertilizantes deve subir por 
causa da crise atual. Um posi-
cionamento próximo dos EUA e 
da União Europeia ajudaria. Ou, 
pelo menos, não atrapalha”, con-
cluiu Maurício Santoro, cientis-
ta político e professor de Rela-
ções Internacionais da Univer-
sidade do Estado do Rio de Ja-
neiro (UERJ).

Visto humanitário

O governo brasileiro editou 
portaria para conceder visto 
temporário e autorização de 
residência humanitária para 
ucranianos e apátridas que te-
nham sido afetados ou deslo-
cados pela situação de conflito 
armado na Ucrânia. O texto foi 
publicado ontem. 

Com validade até 31 de agosto 
de 2022, o documento, assinado 
pelos ministros Anderson Torres 
e Carlos França, da Justiça e Se-
gurança Pública e das Relações 
Exteriores, “não afasta a possi-
bilidade de outras medidas que 
possam ser adotadas” pelo Brasil 
para a proteção dos estrangeiros.

Para a residência temporária, 
fica definido o prazo máximo de 
dois anos. Além disso, os ucra-
nianos que já estão no Brasil, in-
dependentemente da condição 
migratória que tenham chegado 
ao país, poderão requerer autori-
zação de residência para acolhi-
da humanitária.

Para solicitar o visto temporá-
rio, o cidadão ucraniano precisa 
apresentar documento de via-
gem válido; formulário de solici-
tação de visto preenchido; com-
provante de meio de transporte 
de entrada no território brasilei-
ro; e atestado de antecedentes 
criminais expedido pela Ucrâ-
nia ou outro país. 

Na última segunda-feira, 
Bolsonaro declarou que, mes-
mo com o espaço aéreo fecha-
do na Ucrânia, os refugiados se-
rão bem-vindos no Brasil. “Va-
mos abrir a possibilidade de 
ucranianos virem ao Brasil atra-
vés do visto humanitário. Se-
rão bem recebidos”, anunciou. 
O mecanismo de vistos huma-
nitários já foi usado no Brasil 
em outros episódios, como no 
acolhimento brasileiro aos ve-
nezuelanos e haitianos.

disponibilizado pelo consulado 
teria limite geográfico. “Ajuda 
quem está na fronteira. Ou se-
ja, quem está em Kiev e tem fi-
lho brasileiro no bunker não tem 
ajuda para sair. Só se andar, por 
conta própria, uns 20 a 30 km pa-
ra uma estação de trem na fron-
teira, correndo risco de levar ti-
ro”, detalhou uma das fontes, que 
preferiu não ser identificada.

Avisada sobre a guerra por 
uma mensagem da mãe, que es-
tá no Brasil, às 6h do primeiro 
dia de bombardeios, a jogadora 

do FC Kryvbas Lidiane Olivei-
ra passou a viver a incerteza 
do pesadelo em retornar pa-
ra o Brasil. Ela também rela-
tou problemas com a embaixa-
da. Lidiane mora na cidade de 
Kryvyi Rih, localizada a aproxi-
madamente 400 km de Kiev. “A 
Embaixada liga, pergunta como 
a gente está. Tenta achar uma 
solução. Mas eles querem que 
a gente vá até eles para conse-
guirem nos ajudar. O proble-
ma é que a gente não consegue 
chegar até eles”, contou. 

A jogadora e as três colegas 
com quem divide hotel já tenta-
ram sair da cidade. “A primeira 
coisa que pensei foi em sair da-
qui. Tentamos, porém, sem su-
cesso. Porque os trens vêm lo-
tados e aqui já têm pessoas que 
lotam a plataforma. Para entrar 
é muito mais complicado”, disse 
a brasileira, que pretende voltar 
ao Brasil o quanto antes para fi-
car com a família. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Adson Boaventura


